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GORREIO PÂÜLI5TÀÍÍQ 

■b-'y■.■■%''' ■—7;:S.-PiDLOi;ipde'Julhodel678;- 

.'.■,■■     A  ndministrnçttõ ão ar-'^Boptista Pereira, 
- :,■    Bstaril (lê beiibfic.ios para a'proviuciai é fer- 

-.■-■"■   tilissima deattentádos, coptra nsleia eo'bom 
-■' ';;'  '.eeDSo, "',- ..■■.,. 
'->-■■;..■  Nao ha um acto áo-lofelizadministrotlor, 

- -.;' 'qua nSo seja ou, uraa inépcia, ou uma violação 
,■:;.■"'■  da lei. , ■•,,■■.   ^. 
>■■ Como 03 loucos, que, enfurecidos pór algu- 
'■'■■.:..:,,[   ma mtitmriodnde, nrremettem noa viuuílnntes, 
■ ' ',,:'_,','o sr. Baptista Puruirn, ouvindo ã voz da opi- 

:■/■'■.. niílo publica condeinnarseus actos, irrita so, 
■'..■■■-.■■-'   acommetlo', novos,e mais audaciosos a ttuu ta- 
■"■■',''■- \' dos., ,"       .' .'■.-■., :.'.■ 
..■;'■■ Ósliboraes sensatos, e.oté alguné dósmem- 

" ., „ . brcs da com.ííiíssãa executiva, estio descpnten- 
:',■■■■ tes,\e reprovam, por ser desastroso ao seu 
■/■■ , , partido, o proceder do administrador, que des- 

'■ :p'reza o interesse publico, para satisfazer os 
..,':,  .   capricljosda.um cérebro enfermo. V,  ' 

O atigmento do numero dus praças do corpo 
■',     policial, é um novo attentado, uraa" nova usur- 

pação de attribuiçOes legislativas. .    _ 
. ?J ■■   -   É' da exclusiva competência da assembléa 
. .■>■   ■provincial fixaraforca policial. 
.'^1 . .OlegÍ3lndmLCDiialÍÍuinle.,_HabÍo e prudeiite, 

■',  íiao confiou ao governo tao importante ottri- 
Ituiçao, qiie,   raai exercitada, píde corapro- 

. .   ~ ■  metter as rendas província es e causar grava- 
■■,•:   ■   inesàlibar.dádoindividual,-. ■ 
'■■...": A assembléa provincial, attetidendo a"o es- 
':".■       tado pacifico da pròviricia, e á conveniência de 

.-.reduzir à.despeza pública, e de não esteriliaar 
.../.■'■.   traços üteis às-industrias, fisou numet-pde 

praças  suíEciente para serem servidas conve- 
. '.     nientèraenta.as. exigências do' aopyiço poli- 
', ;, .-cia!.-:-^■ ''■[''":    "■   "■.     ':'\'^..' '■■': 

,"'. ' '. O.sr. Baptista Pereira, que quer um'.exerci^ 
^^'^^.':-'tO■.-pB^a■■próvocá^;des'ordená,^;e5^j9^^^ 

urnas, d'oa.iia'de'v'e 'aábf£-;tri'ú'mph'a'iifB''"Õ"seu' 
■   Mentor, recusou sao'ccdo áo projecto  delei 
.de fixaçSo de força para,ocòrreata exerci- 

■ cio. ■'■-', 
.^■■■''" -Nen!iu.raa ,raz5o da inconstitucionalidade, 

;■.'":.   ou do oEfensa á direitos de outras províncias, 
V,..'.   oil á tratados com as liaçoes estrangeiras,  foi 

adduzida para justificar a nao sancçao, a qual 
"\    .   só .teve por fundamento niio altender o projec- 

'■:']■'.-     to, na opinião do presidente, aos interesses da 
■■<■■- .      pruvÍEcia.      ..'...- 
V-'       : Sando regoitadas, como foram,aa raaOea do 
.<■'.'. ...■ ^-presidente, e novamente adoptado o projecto 
• '...- ■   por dous terços dos votos dos membros da as- 
■■.;-•.,    ■■ sembléa e reenviado, a presidência, a sancçao 
^.r-;." .'era obrigatória. ■ ■"" 
:-o ■■■        p sr.  Baptista nao mandou publicar, nem 
''-■',        dar a razão da omissão  do seu dever,   mas a 
■ ■.'''   ' lei  está sauccionada por força do art. 19 do 

Acto Addicional, e opportuuamepte aassem 
btéa legislativa provincial a mandará publi- 

;.:;';■■,"": -'car,    ■    ■ 
.-;T',> .-    Encampando a lei provincial, o sr- Baptista 
■;'■■■~  \- Pereira iofringio o art. 15 do Acto Addicional, 

■~ ■. '■' ■." qúe impunha-llia o dever da a sancciouar ; e 
-■..'■.-'    augmentando o auraero de praças do corpo 
.".'."'.    , policial, usurpou attribuiçao, que o art.ll § 

!íí.' da mesma lei constitucional conferio á as- 
,'     sembléa provincial, 

!-.",;■ Nao poder-sa-ha defender o acto presidan- 
.   ciai com osbphisma da prorogaçao da lei de 

"■;■''*  forçado exercício findo, que nem ao menos 
::■..:,.■ -'sedeu.. ■ '     '.  ,   ■ 'i      y , 
y'." ■ .      A.prorogaçSo seria desculpável se o poder 
-"v ■   competente deixasse de votara lei de força po- 

-'■■'■^-   licial, mas nao púdeser admissível,-havendo, 
- '   .como ha, lerpara.vigprar no corrente exarei- 

■'.'■>■■' ■"■■ Se'-fosse possivela' prorogaçtto da lei de 
-í-', ■^:■ 1877, náo o era ainda o augmento do numero 
■■-:■'■'. C-de praças do corpo policial;     '     , ■,, .   , 

■''■-:-'■ "■' O art. 7." § 2.*-da lei de 12 da Maio de 
.C-    . 1877 auctócísara o governo a augmentar opes- 

' ■ .^Boaldocorpo policial se assim o.exigisseane- 
-V ■.'. 'cessidade de inanter a ordem é aegurãiiça pu- 

.;V;^-"--.Wica.." .' ■ ■' .^:. ' ", ■ . , ', 
"■:;■>-:>;:'''. Esaa:aúctonsaçSo foi cassada nao ao peia 
-''■'.'■' -íeiqua o sr; Baptiala Pereira encampou, como 
'. V' pela de lide Março deste anno,, que vedou a 
^/'■:- abertura de créditos, e.o uso de qualquer auc- 
'■■:A- torisaçRo que dependa de despeaa, . quando 

■^-Syj para. esta nao aejam consignados os necessa- 
ii---.'"- rios fundos na lei do orçamento.. 
■i^''-^t;'. ■ -. O augmento da força resolvido pelo ar. 
■:!>5v.:,:Baptista Pereira elevará a despeza o mais do 
""i>vV duplo.dá-.auctorisada.iio orçamento ■prolo- 

gado.' 

foi, nó exercício'.findo, .aberto' o ,crédito'';dp 
149:0008000 i7-serã preciso para suatentaçáo' 
da força aiigmeiilada no vò .credito, ãnâo infe- 
rior de'300 contos.. .  ,      ',.■'.-■.  ■...".' 

O sr.Biiptistii: Peretrá,'-que extinguiu ft. esi 
"cola normal, iiienoscahòu a fe'/dos còííroctõs,. 
recusou atténdér naiirgentesnecessidatles pu- 
blicas, pretextoüdo. falta de verba no orçamen- 
to, nfto pude, Isem contradizer a lei.eàseiis 
próprios iactos,:pagair a avultada despeza, jt 
legalmelite créada com' o augmento da fòrçá 
policial.'     . -■; ■    .  :•_. 
'Nem deve õ infeliz administrador'esperar 

que esse augmento da despeza possa sor/ap- 
provado pelaassemblóa provincial, sem fazer 
grave olteusa' á.dignidade, a.aoa,brios da re-. 
presontiiçao provioeml.';;: '   :''   !:.',■:' ' . 

Depois da encampação' da lei'voíada por 
dous terços É impoasivel.a approvaçao do acto 
dictaioriul.   ■..'';■      .■''.•■■:.-•- 

O presidente, se confia na subserviência do 
inspector do . thesouro para ordenar despezas 
illègaes, só deve esperar dos representantes da 
proviiicia ü mais aeverá cóndemnaçao a seus 
desatinos.   '■■.'-■■ 

A lüiíga sério da'altontados commettidos 
em tao curto período administrativo s;i tem 
uina explicação—o divino, director da politica 
regeneradora.serve-se:do sr. Baptista Pereira 
para fazer experieiictaa de. sua monumental 
descoberta da'.vurdade do absurdo.e da unida- 
de da conlradicção. 

»•>•»« 

. A tragedia começa. 
,A policia do sr. Baptista Pereira executa as 

suas instrnççqes. 
Appareueia'^ já os.asaasainatos compiettidoa 

pelos agente3.:.aa .auctoridade. 
Km ürotas-inala'se. a pancadas um 'votante 

conservadori ;qae por anibriugado dòvia.aer* 
pòsio eui custodia, ..'"_ '.■.  •;,    '\_ 

: •',ü/Su,b,deÍega.dftJíái9yg£ocedè a.corpf>.de,dgT; 
licto'lr'i'^'''•"■"■ •'"■ . í''^*v."--.í>"Tír.",./r"n^ ^.■"■■'".T;;- 
.Para qúe'?; ■■;■■'. 

: . Pura constatar .que us ordena do s.r. Baptis- 
ta Pereira sau exuctltadus à risca 7 

Us adversários ae encarregarão da tarefa. 
A aucturidade policial taz o que quur, a 

úao o que lÜH duwrmma a lei. 
O íii(/wq delegado do gabinete õ de Janeiro 

não quer processos pura os seus instrumeu- 
tus. 

Felizmente qua o honrado dr. juiz munici- 
pal do termo fez procedi'r u autopsia. 

O crime da foticia ficou provado. 
Km 8. Carlos do Ptulial, outro conservador 

ó também morto a bordoadds, por occasiao de 
ser preso. 

INao oppoz a minima resistência á prisão ; 
apenas eiiiuva embriagado.' -   . 

J'Jaia pois enctíiudp o morticínio. 
O ussusaiuatü toí elevado a meio de gover- 

no, purijue os deposíluríus du podei' o que'que- 
rem a vencer a eleição. 

Principia-se pelos desprotegidos da for- 
tuna. 

Ha menos risco "de vindicta. 
H"a porém mais infâmia- 

■   ai nüo fôr  bastante, o ar. Baptista Perei- 
ra mundarii qúe seus agentes aubum o es- 
cala.. 

' As ameaças já estão feitas. 
As Victiuias.tem sido upoutadas.   ,^ 
As. inílueucíus conservadoras sao já vigia- 

das paios sicários 
, O que pensaporém o sr. João Baptista Pe- 

reira 'l 
Acredita que esse estado de terror pôde con- 

tinuar ? 
tíuppoe que esses crimes aviltantes aerao to- 

lerados a aaugue frio ? 
Nao bastava a injuria da dizer qua os brios 

paulistas estavam abatidos.' 
.Era preciso que os facíos demonstrassem 

que aqueila iujuria é uma convicção ! 
E aifrpntam-nos porque julgam que nSo ta- 

remos dignidade pura repolfil-os, . - ■ 
Knguna-se o.ar. Baptista Pereira, engana-se 

esses políticos temerários que por tal modo noa 
atiram auus provocações.      . .       ■        \ 

:_ Oa.desgostos tem termo, os aoEfrimeutos li- 
mito, 

Quando a taça estiver cheia ha de trans- 
bordar.    ^ 

Hao do então sentir-se as consequências, 
dessa politica deshonesla que por toda a parte 
SB pOa em pratica. 
.   Uomprehenderá o sr. Baptista Pereira que 
foi loucura .descrer doa nobres sentimentos do 

; riteconÜECerao seus c.onselheiros'.'ciue. foi iín- 
pBrd'oftvel. culpa levar os.ahimoâ 'á tàb excèsai 
^va teÃsao.  :'■-'- 
: '"E' talvez uiudu tempo de desistirem do pla- 
no'hediondo das violências; ;    ":íí'^i'     ;;\ 
■ 'Ai,oreiçflo. está próxima'; còiivém ,qus..ã Ira 
trócederein', comecem desde já',   .     .■' •■ 
.' : Ao. ■depois,  quando ;a 'irritação crescente, 
que'produzem os attentndósdiaries dos instru- 
'm"éntÒ8 d^ presidência,vprincipiar.a.manifes- 
'tãT;Sé,.nàp.haverá força para conjurál-a. 

. .Si por'etn .o sr.-Baptista Pereira quer con- 
flagrar á provinda declaré-o desde logo.-- 
.'ijada, qiial saberá era.que .conformidade 

tem^dopíocedér".; •'.;:■- ■. 
.Nao esLeja-hypocriluaiéDtòa fazer praça.do 

ihtuitoaq lã nao.teih, procurando íllúdir, nao 
a nós qúe lhe conhecemoa os feitos, mas á opi- 
nião de - ^óra da ^ província, onde porventura 
niio chegáú ainda-B notícia de suas.ammorali 
dádea.' " ; ■"'.'- '■■■'■ ■'■: '^'■'■''i- 

^\ a administração nao recuar abandonando 
hs torpe^ machioaçíJes com. que pretende al- 
cançar ai victoria, o'pleito-currérá';agitado e 
quiçá sati'tuinolento,       , . " /' 

Bem sabe disaó^ò'sr. Baptista Pereira.que 
vé a.BUS adver'saríos.:rodeados.~do.prestigio da 
opinião,ao passo'qúe seusumígos estão com- 
pletamuhte ;deamantelaiios a tudo confiam dá. 
intervenção violenta do governo.' 

O nomji do sr. Baptista, Pereira já está man- 
chada cotmdois assaasinatos.qua perpetrou a 
sua policia.   ^ ■".,■ ■'."■" 

. O sangjue das viçtimBs,':uma das quáes dei* 
xa.na orphand ade.hu me rosa família, pede vín 
gança. ■•>■ ■'. ■■■"■'   '■ ■''   -■ 

' Prósiga.ná política tortuosa e sanguinolen- 
ta, q'ue.o^ reáiilt^íósjhao dá surgir. _ . 
; .'A'impavidez'.'do.crime receberá a .merecida 

recompensa 

■--.—^ErtT  

Capital, 9 de Juitio 
Diario^Em gazetilha díz que o aeu pro- 

prietário protestou judicialmeute perantu o dr. 
juiz ,de direito.dá 1,' vara contra o acto pelo 
qual o sr. Baptista Pereira deciurou que dei- 
xavam de sér-lbe remettidos os actos officiaes 
de 1," do corrente em diante. E explica a ra- 
zão porque o sr. coronel Paulo Delfiuo nao pô- 
de conforinar-se com esse calota que lhe quer 
passar o presidente da província. 

írouí/icia—Eeyísta dos Jornaes, etc. 
Na secção livre publica o protesto que ó di- 

rectório do partido republicano de S. Carlos 
do Pinhal julgou de seu dever lavrar, contra o 
infame assassinato perpetrado pelos—guart/a* 
da ordem, palas phalanges regeneradoras, na 
pessoa do cidadão brazíleiro Joaquim da Cruz, 

E descreve com -inteira imparcialidade as 
revoltantes acenas da canibalismo que sa de- 
ram por occasiao daqiieila assassinato eleito- 
ral. ■    , ' " 

Tribuna — O numero está de abarrotar: 
Disparates, Habeas-corpiis e Aleivosias._ 

O orgao liberal compensou com três impa- 
gáveis artigos o abandono em que tinham sido 
deixadas as suas columnas. 

Continuem com os disp&rales e aleiuosias, e 
quanto a. habeas-corpus, aceitem o conselho 
que de ha muito lhes deu a opinião ; reqiiei- 
ram-no.ao senso commum contra as violências 
ãií Jurisprudência marroquina, a dos divinos 
desvarios, que tanto tem víctímado os "ex-jor- 
naleiros jojucaea. ■._;      .::,., 

O que ha da novo 7 '-'/y!-.'. 

Trabsltiar de «mpr» em groça éif o qua aio ígrtiJ» í 
■peeiDlnhsi d^s cedictursg da «rcibuasi, 

E a pto'1 ei1& em que M us boDieDa ioseriram g(ali9 
) «oipadiBOiM da preiideücia" oegam-te á fiíet o 
nnjiuio quanto ao eipedleoia da (BCrelaria «iam coD- 
IMCtO. _.. 

Hia Tia I&brigar as CDmodrei: a ■Tiibuaii quer 
cabrfi e cobre giosso ; o Joj^ca só saleDde'de calolei e 
bera prégadoil       ■  .,     .     ; 

O Bado de Kikiiiki oipeis ler nomeado breremeot» 
director da Faouldado de Dueilo. «ou eollo» juii flè di- 
reiio aou BUiieu;' secreiírio ái pteiidenci», MU eniioi 
inipeclor d» ioilrucçâo publica, «u.enllo».... MCie- 
lario do Club Flflt úoa AlpBi.l..; 

■. Víiatíi Ur..7.GuEnti»,.jB0'.PAjiKA3» ; ptlndpeís com-- 
,bal«alqt^: .Marltns  Gulrasrilii a l)..idi>(DO* Ji.íéiue 
comacq.'n abaialh' no idilntlsl—UISPAIUTES—da aTrí.. 
bLÍDai-..'dD,B do certíDie,* Ao icdin, reprndi'iifinDi'eile.. 
pedacinho'':.. ',','.:.• :-■■'■-  .   .', 

• Ue|i(iiDDe>iocegadamente p.tMar, prellbando ai io> 
ahsda«:'d^l)cias ác» Feu< iriuni|ihof, o juiz que Iradifor- 
ma abllança pm punhal, e o redíequs  pede, m vei'. 
do >inti'o;.p!ira o íecriílcin da CDííSB. LDI pouco de laa- - 
gue h'u^ano par» SE fi^atan do pngtniínio i'leltbral t 

Ahiitõile no^jú!g*rá'B todos, nio—oprecitdos eobo- 
eilreltifTboilionio das'lDdi'iduilidedBs queii'degle-. 
df>[D,jd'aê^á.'!u7 peiBhne dos aeoDticim'ruios.v peiendo' 
a» obtJr.'de DoaEi fãeH eepBrénfasde nossa caçl-.- 
dade.»;í."' 

■. ■    ''i"-''' ■  "-''-.' 

MÜNIGIPÁL 

.'■■-'->'•" 

.■-l"' 

'    . . 1,1 ■ " - ■    .- ■■■    I .■-;■-■■ ■ 

SeBR&o ordiaarin de ; a? de Junho 
■  w-i::   -- ..de.is-ss ■   - 

. • ■-FRpSilEiicrA Bo sn.'Dií.:ANiòsio DA .SiiV* PBADO 

AoB .27 de. Junho de 1818; cesta imperial,'ei da de de 
S._l'«ãl^i |!in a sala da cauisri.'municipal cómp<rèc9> 
rain'oi'Jta.' TeiesiJorei,' dr, . Ariloolo. da Sil'a Prado;   . 
CEiíjor. Cuiz  Pacheco de Toledn,' coronel Gabriel Can-- 
iiiibo,;^]alteret Ilibi'lto, dé Lima, dr. Eleulerio Prado,'' 
e coromnqdadar. Joaquim Feioandee  CanUnhn* Sobri- 
Dho i!l)llaiida ciim ciuta a9.iii>\s ari.'.TeteadoTBi.' 
■ OVri'.'prbililBnte deciarnuabêrl» laeíãSo, :■■■■;■,•■ 
'  FD^I,;li'da;eapp[OTadi a acla da aniecedeotei. - ';■'■''■' 

' "'^'j^^;. [ ': :'\ EXPEDIENTE ,^ ";'..., ■   ■ ^r  .-'■■■ 
Lat»m-iè'"n3 segulniei cHoios:, ■.■'!,-. 

_l)ó:flÍÍD:'gn7erBD_d»_pfiiTÍDCÍfl .JálTdíi-COÍrdiilfl.in ã i, J_ 
rametl^'ndo, para conhecimento da carnara,' "duas co- 
piai.daiaúiQB expedidos peio 'mlnlileria.,do império 
aDi.23.'é ai dii mei Qado/coBimualcaado'a'i letoluçãéi' ,. 
decoDiòilVdaiecçfio doa (ipgocloi doimperlo do Gonr!i 
lalbordB'.es'Bdo,'negando pròrlipootu goi':rcourias la-.-" 
lãrpottCí^por Urbaoa Auguslo da Silia Macedo e Do*' 
mlngoi}i.Lõuréito~ da Crui,' e' p'orFranciico Antônio 
Pedro]pr:arjuBlle9'da deeiitoda presidência deita pro-' 
yiDcla.aÚDulltado a dülihertcãa desla camera em lela-' 
'çâbaòcdãiracia para calçamento da.'.algumas'tuaa-e' 
pra;ai;'j;e eiie,.i1a decaio dã mesma presidência dando' 
pro<iiT>e"áló ao rectiriojiilerpotlo pela'maioria dei ve- - 
feador^i'dí^ila nissmá'cdmita conlre a delibereçlo dl. '- ',{''•: 
camaifl;li'aniaEla'Íélatívam6nfe no-pagameolo deobraa ■ :i"í'' 
pelo lúPBfpo fpitaa em ruaa e prafii-detla.capital—la-'i -'['^v^ 
jBÍrad»í-ãt\;:-;.;-V.'V' :■'. -■■;■ ..■ )'-'.':->'v^; .u.^.;-:'' ■ ■■. ^ ■■.-■: -v'-i-S 
. ■ ■ '.^1) ò-eü g e n fi B Irõ ri r";' Pe'm a õ do'd ir ■* I b uTju'eVqij»^* ^^;"";;' J*^^j 
33dB Mslo ulltnio apíeienlandoòn-urpamenloB para ãi'' '-■ -'''-/'lí 
obrai da reitauração do periãu do cemitério com' trbo- -: 
CO e calaçiu daa lalpaa da [rcnle do mesmo cemltorioi' 
leparoí do pcntilhiodo largo do lÍBiígf proilmo a la- 
deire de'Stoto Aiiiaro ; o para OB conccrlot da rua do 
Hyppod'omo—Ch'amo-io concurrenioa para as diiaa pti- - 
meitis obtai. 

—Dl) llaral Aie'edo, do 25 d i cortonlo, parlicipnn- 
do o miu esttdo rm que ti achs a travessia do Com- 
meiclo (anltgu beccu dn Iriturnu) neíessUanda poi Isso 
de prbmplng   t-'paiot—Maode-ie  fazer iie CODCBIIOI.' 

.—Duadmioiilrador da priçs do U-rcadã,do5 do 
corrente, com o balaacete de sua arrocadajio do mei . 
deMaío Qndii demonstrando a mceiis á^ rs. l;43FgG10 
a doipoza dó 113£3a2 e o «sido ilqíildo 'que rcci^Iheu 
ao ccire da procuredprla da rt. l:2653I08~A commig. 
slo da contas. 

—fDo cobrador, de 7 do CTieola, com' o bslenceta 
de aúa atiocídaçio do mcz de Maio Undo, dnmonilran- 
do o aoldo [iquldo jã onlTOgue ao prccürador do 171 £330 
A commtiiío de CODIBS. 

'"■'"'"'        BEQUEIUMENIÒS ' V.' .   '■-     ' ' 

I)e Anionio Uapllsla Duarte, pedindo cooseniímanlo 
para abilr.um po;o oü diitancfa da ?Ü a US inelros díl 
bica d'aguB da lue Formota, em terrenos de FrancJico 
dd Sampaio Muieira no Al'irio do Chá—Ao sr. Pacbeco 
da Toledo. 

—Oa Miguel Di Tulllo, reclamando contra ojançar 
manto leilo pelo procurador, de aua  caaa de sapsIarU  - 

rua doCommiTGio a, 0-Ao ptocuradoc pa» in- 
formar. ■ ■ 

—De Malachlas R. de Sallcs Guerra, reclamando 
contra n pauameoto do Imposta que lhe quer cobrar o 
piocuiedoc sobre case de drposiln que tem em frente a 
eilBçio de estrada da (erro da Lm—Ao procurtdor 
pata iniormot. 

— Oe Ficminu Antonio Mailaoo, prnptiatario oa fra- 
Ruezia do Braz, com sitio, pastos e campos do criar, 
padmda aulorisaçío para continuar a consorvaçla de 
uma poileira na estiada chamada du Forneci, que veda 
o osliatio do SOU) animal's e da outros cislnhos, cuja 
putlelra foi iDutliisadà por Soio Diptisla com uma bova , 
estrada que abriu desviando a estiada de Sacramento 
quealioiislia,— Ao Sr. dr, Eleuterio Prado com inlor- 
mBfão do Qseal. 

— De taiioa aasigoadoi, pedindo que SRJam maiili< 
dos 03 tocrenos que reitam dos qua furam concedidos, 
na capella das Pardlies, oão ae dando maia datas, por 
sarem necoesarius pata o logradouro e patrimoalo da. 
capaila.-^loteltada. 

— De outros assignadoa, tepresentandu contra  o es-, 
trago que  o* olsiros Donato de lai, Eliaa de lai, a 5e- 
rapblm de tal, fazem nós campos da varies do ribeiro,   . 
eittahlndo batro para luai oiatláa s^m peimlssãòdaata 
camata,'deitando as cavas abertas,  prejudicando oa   - 
aoimaea'quo postam em ditus campas,—A câmara'tiada V" 
pude providenciar, pot nio bater destgoacio de lugar..'- 
CBtlO. 

— DrAveliao de Souza Figueiredo,  pedindo que lhe  ' 
leja oúthorgado por 30 anãos o direito exclusivo de as- 
«aniar e esiabalecar Ifioaquea, nto $6 em qual^uoc pen- ' 
to da area oocupada pot esta cidade, 'como também em 
■UB» idjacenciaii, n novm proiongamentoa qoe por tfin> 
turai (B dCm em fulurn.—An sr. dr. Eleuterio Prado. . 

— Da Joaquim Leite Penteado, reclamando cnotra □ 
atiobamenlo que líie (oi dada ao lerteou que  possuo & 
rua da'Gluiia.—Ao ar, GOionél. Gabriel  Csutiobo para .'..'^ 
jntdtaiár. '■   ■■                            ' "                      " '.■■-r-.'r'S 

— Dodr.'PauloEgydi» de01iiettaCat*alíio,'_podin-  ■    ■.;.;.-^^ 
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couiiEiü rÀUUsiAs. 

Uaci» da RI. 145|OOÒ pat  «lie Tencldu comi) a^vd- 
Kido, em divetio* proceiiaa ctimaf.—Ao ir. Elauletia 
Prado. 

' — De adiògado Lüii Gooiaga  Cinto da Gana. pe- 
dieda psgameQlD  da quiDtia de Rt. SSOSOOO da malia 

. cuilaa qua >«Dcáu em diieraea prãceitei ciima) '}ulga- 
doa p'\aÍ\iiy,—Áo >r. Elfiutetie Htado. 

— De Soio Anlaúio Domlogüea, reciamafldeeonlra o 
lancameolo feítg do cúrtODle aooD OaaDCeira de 18T7 
■ ISTS.para cobranga do imposlo d? aau negocio, onda 
*6 leede aguatdanie e Deobum oalto geaeip mala.—Ao 
proutsdor para lofoimar. 

' — Foi npreaeotada a caria dá prof-'aioie de primeiraa 
letlrai, d* cadelia  do  Motro do Chá  deita capital, 
Cbrlitina Dmballaa Calbaitoa, piigada em 5 do cotren- 

' le tDGi do Junbo—AtcbiTs-ie. 

■ ■    PROPOSTAS E INDICAÇÕES '   ''  ■ 
Uoir. preiídaiilei — Tèodo teouDciado Ucitamaota 

o cargo de joli de pai da liegueiia da Cantolacio o i.' 
{'liidepai UaDoel Augusto de Headooça.Btlio  por 

arer aceitado o cargo de auppleote do lubitítuto da 2' 
■ Tir* de direlLo, propoobo que aa coDiide ao immadialo 

em totoa para  preilat'íurameato  como  deteimiaa.o 
friio da 8 de Oulubfo de 1371. 

S. Paulo, 27.de Juobo de 1878.—Aotomo Prado.— 
AppiOTadú. 

— Dn ar. Ribeiro da Lima — iodjco que ae chama o 
1* suppleote maia lotido immediate ao ir. commeiida- 
dor Caallobo Sobiiobo aQm de prealar juramanlo, *h' 
to faltarem alguna ara. Tereadoreí por molÍToi Ji acUo- 
tea lesmara. 

Paço da câmara muolcipal da 5. Paulo, 27 da Juabo 
deI878.—J.-A. RibelrodeLima.—Approiada, . 

-— Do meama; — lodico que se Domeio umi com- 
mlaiâa da trei membroa aOm de exttnioat a qualidade 

;da pedregulho enijiegado nas ruai que le eiiia cia* 
cerlando ; triieada ao coabacimcolo da csmata qual- 
quer OGCurreocia a respaiio, não te ordênaodo o pagi' 
meDto.iem o parecer da meima commissio, poit é para 
Dotár que aeodo eiieg'contractoa feitns com ■ condiçio 
para aar applicado id pedregulho de primeira quiil- 
dade, 01 empreiteiro) eitpjam paodo terra e pedregulho 
luím. AcoQteceado com jato que quaodo cboie Scam 
aa roaa em peior eilido do que aoiétdo cooceilo, o 
que ainda ae doa uliimamente com a rua da Coaililai- 
(lo, e oulraá que le tornaram verdid^lru' laniaçaea oio 
•preientaodo vealigioi de pediegulho, taodo a camaia 
ba bem pouca tempo detpeadido om eile coacerto 
ii'iOOJO» r*. 

S. faulo, 21 de Junho da 1S78.—I. A. Ribeiro de 
Lima.—Appro'ado, aenda nomeado para a commliiia 
ot ara. Ltmi, Luii.Pacheco e FernaodBi Cinilo^q^ 

M 
W' 

— Pai tra. ElBUleaio Prado, Pacheco de iolodo, Ul- 
balro de L'mai Caolíobo Sobrinho e Gabriel Caolioha : 
~ lodlcamoi que lejam chamadot coocurienlet pari o 
rarTiço de apedregulbameoto da area da Praça.do Mer- 
cado, precede o do plano e orçameolo.do eogenhelro;. 
aaaim como para o ladrilho da tljolua de tret quatioa 
da praça, e a. caíaçlo do edíBcio e muroa da meima 

. praça.- 
Paço.di câmara, 27 de Junho de 1876.—E. Prado, 

—Pacbèco de Toledo.- Ribeiro de Lima.-i-Caotfobo 
Sobrinho.~G. H. Cantinho.—Appra^ado. 

— Doa meimoa ata.Eíeuterio I'rado ê Ribeiro da 
Lima; —lodicamoi que aemaoda orçar o apàdreguiha- 
mento da rua da Piloceia é ct^marría coacurieotei 
para eile tariiço," ■ ,'^  ::-.-■■    . ','jj 

Sala daa aeaiõai, 27 de Junho da 187B.—E. I^aila.— 
. Ribeiro de Lima.—Approtado.' 

—'. O.ar. preaidenla declara que Igndo de aa pãiaar o 
.': contracto doa conearlot, d* rua da Saola^rnãro .Êom 

FtanchCD Aotoelo de Paula Cepalloa, de conformidade 
coma dellbaraçioda camáia o O'ctmenlu do engenhei- 
ro Fernando d'Albjquerque, julgou cunfeoieale'Incluir 
DO meatnoGÒotracto oaiigmeito da obiaiBlaiiTamente 
•aa concerto* laieraea da rua que oio êatavam Inciui- 
doi DO oiçamento, pelo que mandou fazer pela metmo 
engenheiro .um outio orçamento deiae Bccrescimo que 
montou em Ri. 386ga00. coniegitlnda porcoo'eocio 
feita com O arrematante de incluir no contracto o refe- 
rido accresclmo pela quantia de lOOgOOO rs, que uni- 
do aoi 2:»00g000 ra. \i cootractadji-Iaz □ total de 
Aa. 2:400JK)t)0, e neata conformidade Inl lavrado o coo- 

.IractOi'eaperando que aeja eile eiceaio approrado pela 
câmara.—Foi Bpprovado. 

Mada mala havendo a tratar, o ar, presidente leijin- 
tau a aesaio, do que para constar lavrei a presente acta, 

: eu Aotoalo Joaquim da Costa Gulmariei, lecrelarlo a 
escre«l;—Antônio da Sil'a Prado.—Luit Pacheco de 
Toledo.—CaDtiaho Sobrinho,—Ribeiro da Lima.—Luíi 
Ferreira;' .■'..■" 

SECÇÃO PARTICULAR 

:'[■■';.'."' ^■í>-::ESCANDAL"Òr^->-i^ v'l.J- 

. Naaie Doiio recanto cbegou-noa-tamfaaiii a *et da 
larmoa • prova palpável da que poucoi matea aa cio tio 
conlagioaoi como a immoralldade, e de coohecarmoi 
que Inlalitmeute aa cauaaa deleterlaa que por todoa oa 
lugarea eonliibuem para que umi aimilhaole epidemia 
ae propague, looga da isram combatldat pelo gorarno 
geral e prarmcialaio por um e outro entrelidai. 

Reallia-ie o queaablameQle diaiaraò poeta, • tio 
própria a elegaotemeote loi traduildu por um doa noi- 

~ toi gtandea polJiicDi; 

ComfanUar otbi regit ai isemplum;;   '',''• 

,;. ;^-.«Hiieode'eÍaia acorrupçladoa pofoi'>... ' 

.'. Acnnducta qiie tem lidoa admlniitraç&o da prdáio 
ela reQectIu-te mail cedo da que ae daria etperar bai- 
U iDOfia villa, e por aaia riilo tiaemoa de ver um~ doa 
malorei eieandaloi da que dio noticia oa anoaea daa 
municipal Idade*.   '  , 

-'O* fado* a que noa  ralarimo* eillo eihuberaoie- 
■' niaDie piovedoi  por documanloi, além de iarem, da 

notoiieoade publica neitâ .villa «'Como  ptetandêmoi 
eihiblr'lacontiaaotl • cooflrmaçlo do  que diaiemot, 
vamot entrar lamdãienca na' mataria, para qõe  «ata 

-:'.Q0iia miaaiva nio ae alongue mutlo, .;   ' 
■> '■" Maneai Valeiitím da Carvalho, membro da larãiDça 

. deaia villa; aarvia oiquHIa   qualidade da «rereiarro, a 
juIgandoHa éom dlrtilo de lar pago da  laue lervlçoi 
requereu^ imeima que ordeoaiie   o pagamaoto' de 
271050   réu  e   em   aeaalo   do   dia   13   d-e 
Abiil, preitntea quatro niembini da vareança a mala 

; fl Intareiaido, foi contra o vnto do pieildeole mandan- 
. do que ae eipadiita aqualla ordem. 

Coaaím aqui DOlar que trêa daquellei lanhorai _fle 
. anpplaniea libarae*  ã coiieligionailoi do *r. 'Maoaal 

Valentim. 
. O multo digno ar. praildenta da câmara daita TIIIí 

YOIO catava podm pelo daiacaita dtieua callegaa, que 
. deieaahãeendoaloi ao aau rtRimanlo lotaaramaqual- 

.>.Ia dalibartçio aam numaro Iifal a poraiM laalo d•- 
'MrmlBÒB wpro«iind« qaiBloilietM o paiimíBls. 

,-   O) amigo* e prolectoVaidó ar. Manoel Valentim ca- 
Tsqueaiam com o negocio, que tornava de nenhum et- 

1 feito a reioluçio que adoptarem   e deixava o eecretailo 
jioierioD a   ver  de longe aquellai megioi cobrei, que 
iam lahlr do cofre da muolclpalldade,eli alnlo quando 

.foram embargidoi. 
Eitudaram a queitio liitriiiGida e aDnal encontraram 

uaa aehlda para D leu embaraço ; era recorrerem ao 
tr. preiidenie da província, que lio loliclio ae tem 
motlrado pelo teu partido a pooto deoio fater a me- 
nor coota do que núi costuma mó] chamar-^moralidade 
adminiitraiiva, como tem Dcedomniio claro e conha- 
cldo por tudo quanto tem ctcripto oi jornaei da oppo- 
ilçlo, deiciiotado mesmo aí aitlm quiierem o que 
poisa tei eiageto do espirito de partido, ou tuipeiçio 
politica. 

O ir. presidente da província fui um achado para 
aquallei membrot da rereaoça deita vitti e tem perda 
de tempo conOaram-Ibe at >uat queiiai no (oguiole 
oini:io''que teilualmeole vse a;ul copiado : 

« lllm. e eim. tr.—A câmara miinlclpal deita villa 
em aefiiõ de 12 do correole reiolveu, por maioria de 
votoa mandar, pagar ao lereador Uinoel Valaotlm da 
Caivalho, guf por convenitncío poíílícii lií«ral ae 
acha eiaiceodo □ cargo da gecrelirlo da meima câmara 
alé qoateja nomeado aíCr«(nrío é> partido liberal, a 
quantia da SOSOõn réi* como remuOBraclopelii tervU 
çoi preiladoi naquslla qualidade da aecetarlo, e neile 
leotido eipediu-ae ordem ao procurador da meima 
câmara para faier o menciooada pagamento. 

Joié FrancliGo Ribeiro da Veiga,' único conacri-nilop. 
que tomaTi parte ooi trabsiboi da camira, como pre> 
tidenie da mesma, de per ai, oQlciou ao procurador'oi- 
daoindn-lhe que nio cumpriaie aquella ordem, o qua 
aiilm acoDlEceu. E como lemslhaata piocedlmeoio 
pareça ler contrariu d Ui fundainrnlal daa ctmaraa, 
os abaiio aielgoados membroa da câmara muoicipal. 
coDiullam a v.eic.ae o presidente da câmara monlcipal 
lem motivo ptauiiiei pdde, a áeu bel-prazer coótrariar 
at deliberaçãja da câmara municipal tomada* em sei* 
tão ordinaiia por maior's de aeu* membros. Digoe-te 
poii V. eic. a Um da strviço municipal resolTer o que 
lúr dp juiliça. 

-Rio Veide, 2& de Abril dé 1878—lllm, a eim. ir. dr. 
Jr'io BaptiiiB Pereira, muito digno presidente da pro- 
vloeia.—O* rereadorai da câmara.—Lourenço Corr£a 
de M'iraaa, Princiaco de Aaiia Horaet, Firmino José 
Ferreira, Polycarpo José da Silva Caídii e Manoel Va- 
lentim de Carvalho, D 

Cauia tristeza aoihomeoi que nlo se corromperam 
ao contact» da* maiellai da tituação reparar para aquel 
le offlcio'Ormado peloa que le dliem repreaenlaotai 
deite município, a que nem ao mena*. tsbãm eiconder 
oi-feioí-iolerBtiei-qus-encapam-tDb-ocargo—de -msm— 
broí da lereaoça deita villa, e que em uma coQaulIa 
daquella ordem querem lovocar o bem do . lerilço pu- 
blico quaodo já tinham primelramento declarado que 
lú te tratava daa eortiianíeneías do partido }iieraí, aa 
quiet deiermioavam a cooterfaçlo du ar. Ha D eel Va- 
leotlm de Carvalho, no cargo de secretario'da Gamara, 
provavelmente por eauas da remuneração a que o mes- 
mo latia jut. 

üi aiilgcatarioa daquetle olSclõ B*aram com a aua 
cooflaiio que o ar. preiideote da província compre- 
beodesie a quem aitaiam entregoei oi dinbeiroa a ne- 
gócios desta villa ; f-ii uma atrevida coragem » de ae 
aoimarem a arrodar aa Irai do ar. prntldeota'da pro- 
viocia, que.aegundo teoho lidii nos joroié* dagõvarao, 
deipjava muito que ia ácreditaaie' que em dègocloi de 
dinheiro ê homem cheio da eierupulos • alo Irioiige, 
Dam eoD) oicredóret... di provinda.".-r ■■;",'.' 

Ot eiDco ibembro* da vereinça deaia''^>illi quadrai 
raín a cansuItB,D3a estavam porérn coaveocldoa do que 
Iam ■uitentadoaquell'ii jomaet.'e ao contrário parece 
que pelo que tem labido doar. preiideote da proviocla 
entenderam que era naqueltei lermut que a elle le de- 
viim dirigir, pondo todo* oa pingoi noa ii, para que a* 
cnnienlenclaf do pailido *llbatal Diu loBreitem cem a 
demora. ' " -■■■■"'■■.."."-' 

A conauIlB seguiu pára a capital e foi parar.á< mio* 
do ar. preiidenie, que em lugar de a&a/a[ a e aviiar a 
leui amigoi políticst, por mnio daa cauaas de alguma 
Inlluencla, que aquitlo nio linha gelto e eompromettia 
nlo súmeota e* conv«ní«nctai Uberaii, ma* tamhem ot 
cteditot de adminlitraçâa e podia ser considerado como 
uma falta de respeito Intolaraiel, queid te admltlle 
entre ■ paicelro* ■ ; em lugar de sumir aquelle lul') de 
corpo da delicio dng membrni liberaei da veresoçs 
deita villa, atiraodo-p na ceila dos papeli que lem da 
ir parao monturoidéu DB mesma represetilsçio eite 
despacho: ' 

■ Ao presidente da câmara para informar, declarai]- 
do quses foram os serviços pteiladoi por eisè vereador 
e mandados remuoerar.—Palácio do governa de Slo 
Paulo, JB do UBIO de 1878—Bipliita Pereira-e aiaim 
feio aa digno preildenia d* câmara pata o determina- 
do Dm. 

Conita-nog qoe eile, ou j& informou ou vae.Informar 
que : A câmara reuniu-ee no dia 13 de Abril scb a aua 
preildenela e ettandu pregentei o membro da veieiDC* 
o sr. Mauuul Valentim de Carvalho e o* suppieatoi o* 
ir*. Loureoço Coirea de Moraes, Firmino José Ferreira, 
e FraEcisco de Aisla Uoraes- e ioedo taquiiltedo pelo 
ar, Uannel Valentim o dltõ pagamento de 27^050, a 
que dizia terdirelio como ordenado docargo-de tecre- 
tario que loterinameole occúpaia, elle pretídaote tez 
ver que nio havia lei que autoriaaaae aquella pedido, 
mas Dia ubitanie enleoderam oi outros membrot que 
deviam mandar pastar a O'dem ao procurador. Que é 
certo porém que a daliberaçio não é legal por ser to- 
mada por menor numaro de membroa que o ailgido 
pela lei, porque do* cinco preiantes o ar, fUaooel Va- 
leallm como Interesiada nlo podfa votar a poilaoto nlo 
havia o numero neceisarlo para deliberar, que ã de 
cloco.' 

Que no officlo vio atsigoado* cloco membros da ve- 
reaoçi, mas que dsllei ló quatro compareceram e que 
□ tr. Poljcarpo Calda* eiiava auieola, ilBJaodo.peia 
ptovlocia do Paraná, a que lú mile tarde' quando' che- 
gou e teu* compaohelroa lhe cootaram que o pagamen- 
to lira auip'oso é qué elle asilgaou a acta, faieodo-ia 
iisim umi fals|,dsdB, 

Quanto aoa''serviçia que os amigo* dó at, Manoel 
Vtleotim de Carvalho, allogam, tio tdmeole na de lo- 
cretarlo e prestado* por aquella maneira ; nla le can- 
tando 01 que 'ofSclosameote' e tem ordem alguma 
« prestou ■ Indo I fregueila de S. Sebastllo do Tijuco 
Freto,- dizendo-ãa encarregado pala câmara da*ta villa, 
fater a arrecadaçio, llludindo algunã aegacíaota* de' 
quem obteve differenies quaoliai a titulo de pagamen- 
to deimpotto* na importaocia ds97|0ÕQ ri. e da qual 
*d entregou ao procurador 31f000. - 
: De todtseataa'informações rio ou loram dqcumea- 
toi, iguae* aoa qua remetia, para aarem publleádoi com 
esta miiiiva, para qua flqua bem eanhnrid'} o q'la alo 
at conveDiancit* llbiraaa nesta itlla.a porque qualidade 
dahomena alo lenldoi.,..''.. ■ ■. ^ _ 

Eitio 1* pea*ou lizudas e hoóradai.dett* moalcipiò 
■Dcloiaa por eonhaceraio aãoluçio qua air. ptetjdeota 
da província dl a etis ètéaedalõio Degõclo; e i aér 
ãitcto oqua diiemiboccicbãliDiHiit êorretlgldnã- 
lio* pilai vandaa a tabemii. Hlea ■ eaoúrio vlEtorit '■ 
poi* o governo nio sa ba de d**oioralíiir.«:fi iigniran 
para ■ capital mnitti carta(ti tõpanha ptn qae ■ §a- 

^".íiSiJ^^-íi:^ 

luçlo  Bio sij* demóradi e veoha lotes  das  elelcõei- 
PdJe bem ter'q'iieatilmsuccedt, porque na silui> 

çâu ãm que cilamoi lú o eicaodilo ag'ada ao governo, 
e merecem o seu patrocínio. Até ter nlo é tarde. . 

Aqui liçq pooto b< je, piometieodo cooiiouar a .cor- 
reipooder-me com esse jornel quede modollo.brl- 
Ihauie tem sido o austeolaculodo partido coniorvadoi 
e da causa dl moralidade e da justiça, aUronlaodo la 
perteguiçlas e vinganças do govBtoo.^i.. 

Bio V)rde,ISdaJunbod«1818'..:-:X'.', :■':, 

Certifica que DO,dià doie do mei da 'Abril do Ciirran - 
te anno oa leisio' da caiiiaia municipal deita villa 
achavam.se os vereadores ar*. José Frineiico R.beiro 
da Veiga, Lnureuço CoriSi de Horae], Mmoet Valen-~ 
tim de Caivalho, Firmioo Joié Ferreira.e Fraociaco da 
Aciii Moriea, e não Potfcarpo Joié da Silva Caldas, 
que andava viajindo oa proviocia do Patanl. O refe- 
rido é verdade do que dou f§..- 
.   ilio-Verde, ISdeJuohode 1873.-r'- 

'<   O poitelio da câmara moalcipal, 
' JeoguíiTi Coriiu da Oli'vciVa. ' 

{Eatava recenheeída a Grma.) 

Ua conformidade com a ordem verbal do illm. ar. 
preildente da câmara municipal desta villa, remetio as 
relaçõei apreientudas pelo Oscal da Ireguezía de S. Se- 
bastião do Tijuco' Preto e í que me apresentou Uaooel 
Valentim de Carvalho. 

Declaro que não encarregiieí Manoel Valeotim de 
Carvalho para lizer.arrecadação em S. S-baitiJo do 
Tijuco Preto, e oemloí encarregido.pela Câmara, poíi 
que isso DIU podia acontecer vlilo.nio etiar eu doente 
e nem impedido pata faiar a menciaoada arrecadaçio 
cootoime me compila. 

Sio eitaiai deciaraçãa* que cumpre-me laier em 
virtude da dita ordem verbal. .      . 

Rio-Verdo, 13 do Junho de 1878. ■ .' . 
O procurador da câmara, 

Francisco ,4n(onío ife Toitdo Atsampção. 
{Estava lecaobecida a Qrma.] 

Ptesidaccia da câmara municipal do Rio-Verde, 13 
de Juobo de 1878.    .' 

Ordeoo au vereador que se acha eurevendo na falia 
do secreta rio. que dS ao pé deite ò theor vtrbum ai\tr- 
bum da acta da câmara muoicipal deita, villa do dia 12 
de Abril pioiimo paasado, aQni de eita preiideocia 
eumpilr ordena auperínres. 

O presidenta da camaia, 
7osc'ii'ranci'fco''Aiteíra da Kei'sd. 

' — CettiOco que em. cumprimento ao.pedido aupra 
reveudo o livro das aciaa da câmara, miioicipal  deita 
^11 ti-do-Hio -V-c rd BT«-í1í. 3pve rià-encò nt rei-^a-á cta-d o 
theor tegüiole ; 

Aot d- le dijs do mn de Abril do anno de mil oito- 
centos e teleuts e oiti, no paço da caioira municipal, 
reunidos, Jogé ITranciaco Ribeiro da Veiga, ptetidcnle, 
Firmino J oté'Ferrei rs, ,Pol;csrpo Jüaé da Silva Calda!, 
Lourenço Ceritla da Uoraes, Fraociaco da Atai* Mo- 
raes, eu Uinool Valentim d9-Carvalho, aervíndo de 
lectetario iciiando-se onmero legal de vereaduies, o 
*r. preaideole declarou aberta'B letsio, lida ti acta 
antecedente fi>i'BpproiBdi, dando o sr. preiideote,a or- 
dem do dia 01 demais aeiviças; pelo vereidi-r Uiooel 
Valentim de Carvalha encarregado da'-secretsrií foi 
Indicado que eilstiodu cimmoda auflcleote oa cata 
illlimamenteCDQtractada .'pela câmara, paca ali 'ser 
guardada a lécrotaria i *eu cargo, pedia de deliberaçlo 
da câmara, poato eÍD discuitio loi'aprovado Gcandu i 
guarda do vereidor'aa.chaves, lol.ipreieotadi} um re- 
quêrlmeoto do vereador eocãrregidõ da secreiiiia, 
pedindo uma gratificação que deverá ter direito peles 
serviços preitadoi como lecretarto', poila em dlicuiaio: 
votou-i favor. Correia, Caldas, ipeiroira, o Moraei, 
jencido o presidente eni víata da maioria, tpaisou-*e 
mandado para que o procurador, pague a quantia 
que pede de vinte e sete mil- e ctncoenta reis, a câma- 
ra muDicIpel, ordenando ao ' procurador qué comur- 
geocia alga a S. Sebastiio aíim de arrecadar o* impos- 
to* pertencentes ao cofre da camsta, oBlciou-ae ao 
procurador ordenando que ptomovene et cèbrtoçaa 
das multas impostas. Nio haieodo malta trilar o 
sr. presidente declarou encerrada a tessio lav.ou-se a 
preaeote ácia. Eu, Haooel Valentim de Carvalho em 
tempo declaro que achando-te ni* aeiiOiis anterlorea o 
vereador Cstdat por engano mencionei seu nome oa 
presente acta, que não consta aeu nome digo, por en- 
gano lancei o nome da vereador Poljrcarpo Joiâ da Sil> 
va Caldas, oa presente cópia e nlo na acta como acima 
diaae. 

Eiil conforine. 
JTanoel Falenlím da CarvaJAo, ' 

(Eilavi reconhecida a Qrma.) .      .  .'   ^. 

O preiidenie da camari municipal deiU^jIli ordem 
ao (ecretarío respectivo que ccrtiOque abiiio deste o 
conteúdo da acta da leiiao da meima câmara -oo' dia 
12 do mei de Abril praiimo Gndo.        --_   v,.. : 

Rio Verde, 7 de Junho da 1878. 

CERTipAo 
Uinoel Valeotim- de Carvalho, vereador da câmara 

municipal da villa do Rio-Verde tervindo' do leciita- 
lio: 

Cerligco que revendo o livro dai ulas, i fl.a.verao, 
eoeoQttei a acta do dia 12 que pede ao tr.- preiidenie 
desta mesma câmara, como se té do pedido lupra ; 

Acl). — Aos doiedias domei de Abril do aooo de 
w\\ oito(^ento^ e eeteola e oito, oo paço da cemart mu- 
nicipal da villa do Rio-Verde reuoidue comg pretldén- 
teJosé Francisco Ribeira da Veiga, Firmino José Fer- 
reira, PoljTCsrpo José da Sllvu Caldai, Loiíreoço Corrêa 
da Moraes. FrsnclicD do Atila Horses.» eu Manoel 
Valentim de Carvalho, sertlndo de secretario achando- 
(e numero legal de vereadarei, o ar, pieiídenle decla- 
rou aberta asei^ão, líds ã acta antecedente loi aprova- 
da, dando ò presidente, na ordem do dia os domait lei- 
vlç}*, peto vereador Carvalha loi indicado que eilitio- 
do Gommodo onde.pude ser guardado os papelt a leu 
cargo como lacietario, pedia ouloii'iicaa a câmara para 
mudar paraacasa uliímameote cootracuda. Foita em 
dltcueilo foi permittido-nocato de cuaveuieocla i mu- 
dar, flcaDdo a guarda.do mesmo vereador a chave e 
tudo mais a leo cargo. Foi apretesiido um requeil- 
meolo do lecretarTo, digo do encanegtdo da aecrels- 
tia, pedindo' lima grat|,UcáçÍo que dovaií ler' direito 
peloa letviçot por elle preatadoj posto e'n diiciiislD,vo- 
tou a favor CÓTrêa,C*ldaa,.Ferreira, Horaet, Veiga, 
veocido em.vliia da maioria, foi'deliberadoque ta 
pitittse mindado paia que pagaise o procurador ■ 
quantia de tlole lele mil e cíncoaota réla, qua . pede o 
vereador aecreitrio. A câmara muolclpai ordaaaodo 
que o procurador da câmara Francisco Antônio de To- 
ledo Asiumpflo o vereador lervindo deaecieiario e o 
Sicsl, (igam comurgeoclá a'S. Sabastllo do Tíiuco 
Preto, em correlçio. -A ciiuira municipal ordenando 
ao procurador que promova a eiecuçio dii multaa im 
pcatoe. E Dlo havendo mais i tratar o ir. preiideaie 
declaroii eocérrada a lesuiolavriódo ■ preianté acta. 
Bu. Haaoal Valentim de Caivaibo o e*c>evl. Eitava «*- 
■ignado.' — O presidente .Rbefro da Veiga; Mõrãa* 
Calda*, Aasia Honaf, Ferreira,- Carvalho. Nidâ mala 
*f eoaUDlutimdlliieU. Oreftrldo i  TihUda. Eg. 

■p. 

'. '1.1- 

i 

'«-Vi 

Manoel Vaioallm.de.CÍnrilho, lerviodo" "de lecréUtio o;;; '^}^ 
eicrevi.. -.■.•■,-; ■   ■-:■.,-   .■,,:,.-■-■. ,,'^íffX 

(Eslava reconhecida f.Brma.) ". ■. ■■"",.;■■   ' ■'ii^íí 

Belaçiodos dinheiros irrecididospelo ir. Hanoal-Va-;,. 
lenilm dp Carvalho ; .    ' ■..-... 

\ Beraldo Theodoro de Almeida _. . . .,;....■■, llfOOO- 
2'Joaquim Rodfiguei da Cuobs Barreto. ,.,-    2^1000 ,. 
3 Jeremiai Jofé de Toledo. - . : ■.- ■ -  -   16|p00; 
4 Manoel Juaé de Pontei    - ,       ■■■■MJOOO - 
5 OQiscal ■     ' -.,  81000.,, 
6 Ricardo Pinta (Je importo de aluguei*) «SPOO- , 
7 DomiogosDodriguea BaiboM (deum iDge-: 

nho).   ■    ■ ■-,-;.-,.I...,:-.': ,■■-■.■. ,,,...■  -ggOM.. 

"""^/■"  ""''/'■    ■■'■■'V.--/,-;.■'--'978000.: 
S, Sebiitüo do Tiiuco Preloi 19 de Slaió da 1878. 

■        .    .   OQical, 
. }oaqa\m Ferttita4a Silva Loptt.' 

(Eitava devidamebiereconbecidaa fi'ma pelo. escri-: . 
vio de orphloa FranciscJ Honório Rodrlgue* Pereira a    --;S2j 
Paiva.) ■, .__-■■'.-       "■■■■■'■■■■p 
Bslaoeele demoDiIrativo da correiçlo feita paio encar-   .;Síi 

regado da aecretaria, ei£ vúiudi* de ordem da cama- 
~  iB > ll-ictivà em S. Stbailiío, em 4 de Maio do.-eierr 

cicio de 1877 a 1878 : 
1 Justino Valério da Silvs, art. 3° § 4*,   laiendsa,  pa- 

gouoimposto aSdoAgObto. .■.-'■ító;' 
2 José Anlooio de Freitas, idem. Idem, idem. .        - ■'-■ v-?^ 
3 Caodido Juié dos Sanloi, idsm, idem,idem..:,;-;.-.    ■.' ':-^S 
4 Roquo ManOBiv, idem, idem. Idem. ■ ■.''. .'-iVvíí^ 
5 FrauciicoBIedaihs, idem, idem, a 22 da Outubro.    ■.' - :?;,^-, 
Q Cezario'Ma'ia Catila, idem, idem, a 25  de .Agoito.   ..,;..':- 
7 Mcoláo UercadBDte& Cump., Idem idem. Uiese  ter 

pigo, nào (oi apresentada a licei^ça. 
8 ManoeUo-é de Ponte», idem, idem. 
O Joaquim Baríeto, árt. 3'§7% venda. Pagou ■ ,4 da 

MaiolBJOOO. ■ '•■•-■■ 
10 PraDciscoTiialio de Almeida, idem. 
11 Jeremia* Joié de Toledo, idem, idem. Idem.   . 
12 Francisco José Pontes, Declarou terpsgo, mai Dls 

apresentou B'licecÇB. .   ' 
13 CleudiDo C'-iaiio üorcia, Aptaientou  leu. requeri-. 

ffleolo e pedioespera para poder pagar.    ,-■    , -'■   ■ 
14 Joaquim Ferreira da Silva Lopes. Pade que leja.de* 

duiido da teu ordenado como' Oscal. :.       .. 
15 Jmeotlno da Oliveira Padilhs. Pagou a'% daAgoi-. 

to. ■'':/'.' 1 
IB Antonio Deoediclo de Laeerdi. Idem a 3 de Agçt-,; 

n Vicenie Ribeiro da Richa. Idem 124 ds  Jgoalo.. 
IS Aleíio de S. Gaudim. Art. 2 g 14,  eugenho,  pa> 
—gou-sjoao-i ■■~^^.—'■—■— L^ 
10 B blano Pire* da Lima. Idem, idem. Idem.' ■• •-■■:. 
Impóiie arrecadado eoiregue ao procurador is. 34J|000 

U lecelario eocarregadu, -' --' 
-.'Manotl YaUtUim it Carvalho. ,. 

(EitBva reconhecidu a  ãima pelo eiciivlõ   de orr 
pbíos Pereira e Palvi.) ' 

CeitiBco que vendo o livro da mandados para pisi- 
meutoi de duspeias da camira municipal  desla  vlTla, ' 
nelle encontrei o do theonegulnle,; 

■ Usadamos ao procurador qua pague ao  vereador- 
Manoel Valeotim de Carvalha a.quantia de vinte.eae- 
lemiliéi<, de graiillcaçlu concedida. Paço. da câmara' 
monieipíl 12d-'Ãbiil del878. •  [Ralavam at.,aatig- 
naturat do preildente Ribeiro d*. Vcjs*, vaocidoVLuu* - 
rençoCorre*   dè   Moraes, .Filipino Joié:. Faireiri •' 

■FiaociicodeAtiit Mòraei;)...".-■.---;-7 .';.■. w..... ;-.'i:::'_. :. 
~ Nidt.miit coDstaodoêm dilomandido. . 
- Procuradoria da camar* municipal, O d* Junho' 4«. 
1878. '  ■  ■■ ■ ,■-■,-■ - ■;'. 

-. '     O procurador, 
'Franciico .^nfonto de Tnlfdo jltiuiiipfâo.   .: 

[Kitava reconhecida • litma  pelo . esciivio-dê or-, 
phao* Pereira o Paiva.) 

■m 

.^'l..'-. 

■■á 

■ ■■■■■■. 

■■■■*;;"■ 

-■*-j^."'-" 

Chama-se a  attençio  doar. dr. Jiili de'direito da-.' 
cumarca e promotor   publico, para o fedo  altamente..  . 
escaodaloiD de patiegr publicamente'  pelas  ruas  da .'- 
cidade o crimlnoio de merle Pedro Ulas Ferreira. 

Se ri por qiie é o meimo. criminoto  protegido por--'. 
uma dás autboiidades pollciie* do lugar T      6—5' -- 

Sociedade- Typograpbiea Paullafána^ 

Sr. preildente. que respoata di a.   g.  Iqaslls ap- 
pedido que foi publicado neita lolha T 

' Ji que Dão.quer dar declsio algema da sociedade, ao 
meoDs digi-oog alguma ceuia a respeite; 

3-3 • * *   . 
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NOTICIÁRIO GERftLÍ ^ II 
Systcma JoJocal-0 calote    coolioiia ém pie . ''>^;' 

00 império. -, v.':'-?. 
Oa credores do Instituto, dos menorei artífices éitlò : '':}-■ 

ha tret mez"oi i eipera de pegamenlo, graças aó.la-'.-Vi-ií-';'. 
moiitilmo tjitema do calote que a regeneraçio do ir. -v- '^i'.-v' 
Bsptiita Pereira houve por bem aclimatar naadmfnii-' ■ ■-':^'-. 
tração da província, ' ^ '<".■,'■; 

Aiaielado como anda o litere mioiiterialque ded'ca -'''^v-;' 
lodo o teu tempo a prover at ne ceai idades eleito rd et, -. -,^í 
Bipodindo tiopat p*ra o.interior, tedigindoa eotlaodo /''-V; 
inilrucçÕB* para omasiscrs de Sde Agosto, corno ba'.-- >' 
da ler Biioodldo o creõilo da proíiocl», como iitiitiiet >.--■',.-■.■'^ 
o* *'U3 CompromiiBoi T ...    - ,       .....,.-■.-'i;i^- 

■ Oi credorei qua eipérem pois, até quBo ar. Baptitlí^.í^v''-' 
Pereira deiaiiombrado d'aquella'importiBle lirefa leir^í^V" 
resolv) a maodar pagirai coota* doa foinecêdorM do ''^-^'^-v 
lOtlilUlO. .": -      --., "    .- ■:,'-■.'-í';",:-" 

PdJa bem ler qoe Iito mesmo nio *e' rialiae.    ' 
A  acabais e a.Victoria* daria uma toSrivel tantra* 

da* 00coité proviocial...ébempoulvelFol9quéi))ili'-'    -.•■^ 
tarda—siapparecera boa vonUds teobim desappari--:;"i'-v''.Vj 
eido os afuodos»,,., ■      ''-■' ■-■■--   ... 

Ou eaUo, 
o laj «m 
res, isto  
(lo, a ver ó pagamaotopromeitido, poromocüiõ!' 

E' ptovavelmeoteo queae devo eipirardacalebr*' 
*7iteaii jojocil,'. .i.^-. 

* IIUDOOI»,,., ■■...■J->.-,!■ 
«nUo, o *r. Biptlttá'Pereira, havendo coiBpTÍdo"íí&i-í-V-'- 
«manditn* rétirar.*e.ba,'deiiaiidoo*ieut erad»-'^-^'-''': 
lo é, 01 da protlacia durlola ■ lua admlnjilra-: -'^-v-v 

Plrauananrá — No dii 6 do conenta o pirll-■'-■"'-j^'ii; 
do coDieivador daita villa celebrou ama rauoiio moitar'^';,fí-,-.í 
concorrida, pira ò flm de IraUr dos leu* laierMMt.-  /íf^V^Í-^' 

Por deljbvriçio naialma foi -lewlvldo qüe i» tíl^A:^^:- 
liiase a elsiçto de 5 de Agosto, empenhiodo o^parlIdoTsü-S^Sv 
todos 01 Mfoiçdi coDieotiOBos com ■ iiia iadole a' lega-'-'"-■/■■ -í 
lldade para a coasacoçlo dg ttiampbo à queUm-ai-^á^í;;' 



-CORREIO PAULIST 

.' . Por rsis (CciílÉo fatatn proleridcs eothualailicog di. 
'  cuteoi'^elrs fii.'dri.'Vluiii deUotuea e Ifiihyi.quere- 
:-Cibereni cstoroiDsipplnufoi.   ^ ..■,.--■ 

.  Ilespl'eu taoibeoi o pariidõ conieriador orgaoliai o 
' -aeu dirfctotio e priccdecdo-te í icliçílo ferem olelto*: 

' FiPSÍdeQle':-cgpliÍa Joaquim UBDCí)':de-AieTeda 
■Aotunei. ■"'■.■,'..■■, 

.' ;Ueiiibro<:—dr. Muaofl.JeryDlho Vieira de'Uotaei, 
driJpié !Uaiqiiei;dl'OIJTeirs Ifihy, USIKDISDO ' Anta- 
iiia dé Aie*edi},;o atlerè) Anlonlo Fractoda Sllrcira. 

.'.   Felicitamoi o pailldu roíisetTidor de fiisiaubúriga 
e.Désu Da>0 dlrcclorio prts rspleudlda rcuiiiín que elr 

:,lkü»oii e pflisi deliberaçOea ado^ladas que bVinde'- 
rfnopilram o gtfo ekiado de.iéu pttrloiiimoí 

..'   llbatubãfn- Segujtam honlem pata aquelía locali- 
dade vlDle pra^ia do corpo de peituaneote*. 
.'Cimo ae TQ.O tit/DipiIsla. reteira DüO eedeiculda da 

: (otDícer a to.ui amigoa os elemeoltiB pt€CÍ!D pitR a ber- 
.  íiordõdeõdB Agoilo;,, ' ' .    . 

■' Quo ?aB laier ali atiúella lorpaT .. 
Qual o tacto que alieiau ■ ordem publica e eilgiu' ( 

. lenieafB deum.lal couiiogeuioT 
'.'.   .Queila- Deug. DIO tenhgmoe muito btcie de lasllmir 

iceoai Iguaei áa qui; le  tMo dando em Rrolai,S. 
'Catios do Pinhal e outros lugarea a para oodeotr, 
.UapDíta PeiCiiBlem rcandidu a flor de sua genla. , 

',. íE faliam  »[» moralidade qutndo ofio ceiiam de em 
Stegat aircilhantea meios para dat gaobo i dosprestlgia- 

ãcausa do goTetao.   :-'.'. 

7   Liberdade dos liberaés—LS se Da tGaieli 
'.'. dé ISoticiati (te 8 do.corrente :   -       ..   '    - 

.  B A «Act UB ltd a do c, fo!ba   do goveroo-em Minai, 
. pede ao p:eildeDle da   proiociá que  apanha lermu 
'to ratoliaola abuana dooilor.o profeisorda portuguez, 

Saverlaoo ÍJuoeS'Catdbao tte.-Xetende, redigindo 
jornal conaervador õ «Acoutei,, u que, na opioiíe do 
útgão.goverDameulDl,   aào [Ude.ursF por. aei em- 

', ptpgadu publico I »; .'-■'■ 

..■lílo-VériIo— Na  lecçãò re'spac'i'a publicamos 
iima corrBspondoDcia que nos l>i rcmeitiJa deaia villa 
6' que merece a allefçÃo, dos nusioa leiloroa.' 

MuDCa !Ílu9Çio alguma   lerelau-aa maii sórdida do 
' 4uo ■ qtje o ar.' BapiiBia PereiraíD augurou na pro >i a- 

■-eia'.''', ■■■"": ■'■""..■■■ 
'- Aqjella cprreepondeocia bem o erldeocia, donuD- 

ciondo lim escândalo sem nome praticado pelos amigo* 
■fio prosideoto com afíenij na edilidade, 

L cube de ponto o escândalo quando se aliando á 
aegurBD{a ea sem ceieraonia com que oâ piotectorea 

...çonleasDsdo eitra.visdot dos dinheiros muuicipiaei.se 
dltigem ao ar. Uiplieta Pereira, pedlodO' as proiiden- 
filas-quo-julgamJndiip.s.n.(aíBÍ!_s_o_«í;ioienlot du seu 

anVode Iffil, B 
prlo  G>n{uDClodá> 

: TrlIfaOMiIe ferro-Duranle 
qUaDlidade.'i.de^lrllbos'eoaipradoa  „.,- v,„,„uu,„„, 
comranbisB IranctHí df.oilradas do (érroefeíou-ia« 
48,88{>>iipladas'do irilboi da ferro 8186,610 doa da 

,. .^ttei álgatiiffloi mosirlo'^a préferenci»,   cada tei 
maior... que.aii   compabbiBi'iem  PFIUS   trllhoi de 
,aço.,     ■ ■     '■". ■■    ■ . " ^. 
'   EmieiOacíiiipradèslci ltlíbailÍDha'i<do'apéDaB 
de 130,681 toneladas.   .',■ :--■:.■.-.;.■,■. 

-  .partido naquella localidade. 
".''~\   Queremos >vet  como õ Impeildo e desenvolto ptesi- 

.     .;'.-' dente da proiiiinia BO aafá da clpoada em que o melte^ 
.'; I, tam õs seòi amigos, que tudo confiam d( aua deame- 
..-.'. .íutada coragem. 

: ■'■■"■    Aotòs da presldeacia—Em 5 do corieote ; 
.' '".'.'. Foi numetde.Joío Ventura L"pei de. Oliieira.piia o 

Icargo da inspeclor da ÍDttruçio publica do diatricto dos 
IJouaCoiregosi     , ,■ 

-''-.■■,'' ■—Emü';   ■■■.■..-'  ^' .^>,- ':      :■.■,.■ 
•-■!.''•' ■ Fornomeado o padra Aotooio. Joai Gouiíã PimoDiel 

it Meaezes.pará O'Ca'-'go .de ios.iecior di".iiiitruCEilii 
-.-''    -  TJLiblin dodistricto   de  S. Joio Baptista'  dóltio 

■-■■■,"."■■■ Verde.-'. 
■" . . .' .'Fui eiooerado o alferes .'Fablio Joaquim  Fetieira 

', Soaro*,.do cargadeÜ.* :'mémbroda'..'coQielhD_de.-i>is- 
'   truc;to public'a da tDup)cipl(í',dB:SL Juio 'Bapllslg do 

ítlo'Verde, e Domêido psra.'o mesmo caig4, u cidadsn 
,.,: jí>edrD,ltegin«ldo/de. Olistira. 

Tbèàir»  Si José—BojOi'a compaDhla.dri* 
1   matica do sr..ttibeliD Gulmsraea di neste Iheatra um 

■' .      ■•Krabenteeapeciaoulo. 
:'' '     Aleni da muito apreciada opera'cômica  asceaas da 

<   ■'     Tida do Kio   do Janairo, que súbe i scBna a pedido, 
eitiêa nesta niitoocoaceituado artista porluKuei ar. 

;. -Silva . Pereira,' oa   engfaSflU^   comedia— Um fure 
-.■'■-   Tidas—. -■.■.. . . - ,  , 

' U publico piulisteno corlameote nao dsiiara de ci.D- 
'-''■'-.'■' correr a ura espectáculo que tsuioptomatie. 

i ■■'■'■    : Clrco'Gasall—Ha b"]e éxpieodids  fuocciioi na 
./,.-'. qaál leii.eihibida a cobra gibola. 

ÉllmlDBfãa de urbano—Foi sUminado  da 
.   companhia de uibonoi a guarda Ueroardo I^ÍI,.allem&o, 

por ter oa nolle de 7 do. corrente trajado a paisana, 
'   -    feito DO portuguez Joaquim Uartlni, nrii levé lerlmeo' 

■'.'...• ,10 na Cibeja, lacto este qua luto lugar na Iregueiia de 
.'.-'.   -Saota Jfhlgenia ; procedundo o rce^jcoiivo subdelegado 

t corpo de delicio no oHeodido. 
' O sr. dr. Cheledepubcla cem ide ran do quo um agea- 

■V^^.'   ' lBdaIiir(B publicidefBser laotonoierriço comofdra 
datie um elemeotó de ordem e um exemplo de mora 

i't'-      lidade, determinou aqueila cicluito, 

.'  . Jokey Glub-^Nas c-jriidas que se.eüsetuaram na 
cflíle DO ilia T do cofronie, oouber»m as melhores glo- 

' '     -'tlsB 6 aSociedade Campioeirai  que iuscreteu ai seus 
- ■ dois oi'niiecidos animiei—Purdrli—e—Ernesl, sendo 

-'-..'''    que apostaram o'eile contra lOimanai 35:0008000. 
.  O lesiiltado dss corridas íuj o seguime : 

'."."^ •'■    ' O 1." pareô foi disputado  pur Coniut e Solitário 
' '.Tsnceádo aqueile, que percorreu 1,009 melros om Í10 
■■,'ig»undoa, Ücandò dislaociadu oSoiiiario.   - 

■ O 2.' foi vencido por Eroeil,  que (ei 3,500 itietros 
■ .-■' em Hl) segundos. Segulu-aa-lho o Oimaao, flcoado 

'■i'■"-"■ "distanciada a Mobiliséo. " ' ■,„„-, 
--'.'^ "-03" foi ganlio peta Fetdrii, que renceu 1,600 
.■-V^:'.-..meiiòiom lOl.tl.segundos. Megte pareu oVenasque 
■■■'■"'"■ ■■ nlo.coríéii. ,.'■■■■ 
.-■■ 04°'[ol ganhn pelo t.mbaiíador,'que percorreu 
:'■'■'- ."Li.ooo melros em Viè Si gegündus, ncsndo-lhe atraso 
.'  ■■•   Moaieiuma Tagatella e d. Quiioienlo,partiram.. 

■ O 5'Ioi disputado entre Ijaucliito e Dor boleta, U- 
■-'■-■.   CBOdoaqueile victurioso,  jue leoceu adisiaocla de 

'■'ÍT.'-    .1,000 melros em 85 sBguudoi.     "      ,„,,,,  ,.    , 
>■■■•■■■ .  ridfl-parBo.gaohouCieopBlra, 6ml24 Hsoguoflof, 

l têndó seuí coDlendures, Stella, Night abada e America. 
' -.0 eapseo percorrido lei do 1,609 meiroj,. 

■.;;-.,; j ; Aó 1.'preinló nenhum, dós insçiiptof.M aprese n 
■■i!i--y!,--.tou,"'-  .;■..-■."'.. .",..   ■    .-.,:. ;■-,;-■'"■;.- y 

''\:''f--. ■■ 'Bãlouelró r^Por ordem do subdeíígaío de San- 
ií-;>:.'",ii«iu|iiDéma, foi .preso o iodiiiduo Joifi Adio. por va. 
'^"■^'~'""   '(tabundo e ter lubirshldo ao tropeiro Uanoel Pinto 
.'-.'■■■■■Huoes.a quaniiadeSJOgOOOra. - 
■   :-..".., .jl qusníii (oi entregue a «eu dcoo, 0*0 procedendo 

■ "•     « autoridideao Injueriio por falia de pro'as. ', 
';;': ' José Adio aisignou termo da bem viver por Tiga- 
" . ,' 'bundo ovadícr. .      ;■-...     .'"v^ .'.-^^.;..;-' .! ■-■ ■„" 

.SAt'";.".' ■ MÚWI fsinebr«-^Hoje, HO^dia do talíeeimenlo, 
i^í-iem IguBpe,dó'Juí6 Xavier de Almeid» Ctui, aua.iimi, 
^"■"VríMbereialonoceocia Alvim fai celebrar uma.misia 

'-    Hsra suEIrágio da SUB alma, na Igif js do CoDTBDto do 
.''X-.-'I' ;..!.. Q t.npM'i ili manha. ~.- 

' Nova ubiversidBde-Pbhlicou-ie rm S, Pe- 
leitburgo und ukaae iio qual re prescreve a Tuodacío 
de.umã univErsidadeem ròroik. na.SIbeila.   . 

O cdilIelD,. cuja cioslmcio deveii C'.;tiar'Q00,C0O' 
rublos, dove etiar rocciuido-em  1SS2, paia o 3* 
ceoienarh,. de, jtincçào    da   Siberia   ao   império 
ruíio..' .•■■..;.■.,-•', -.      " ■ 

Bolbos d« mailetra-O it. llolwig, cblmico 
da Cal furnia, liiuu ircetiti:meale um prüilegio do In- 
tençio.por umadesccberlamyilo utíl que reiliiou ha 
pouco tempo. 

. Arhoü o inventor o melo de aebsiituír ai rtlhaa de 
.Cr'ili;a pelet de niadeira.. 
,   EsiB Ê piepBUdH 'de modo a opreseblar ,a  mesma 
elisiicldade que s coilifii, -....' 

Neslss cbrd'^iQes a madeira;-'.é rupetiorJ cor< 
ligs, e tem ainda a vtntagem 'de aer ao maior ia- 
raçío,      .'.'.'. 

U processo do dr. Holwig, para dar â madeira a 11(1-" 
licidade da cortifo, £ do todo desconhecido. 

. Uque ha de nniatel nesta doFcoberta ã que a ma- 
deira aaslr» prppatsda é molle e elástica quando re 
compiimo latsralmente, porém é resistente quaodo te 
comprima no íoulido ODElrnrio, ■, „   . 

E-ia mudança radical Dás qualidades da'madeira é 
devida .1 expulsão, de seus poro.i ou Übras, de todas Bí- 
Bubtlaociis resinosas ou gluilDoias, que contém no es- 
tado oaluiBl.   -     :   . 

f IIIppopliaBia-Lã só no «Petit Harseillaísi qua 
o gosi.i hyppophagico desenrolve-se lentumenle, mas 
de traoelra coniiaote, em Msraclha.    '  '■ 

Assim é quée^iquBDtD o cunsumo era alll apenas de 
1,031 cabeças du animans dss ragas cavallãr e asinina, 
em 1875 ; aublo, em 1816,  a 1,008 ; e, ém 1811, a 
1,142,' 

Neste ultimo algaiitmo flguria 439 muares e 316 
burro».' :        ,   ■ 

Naturalmehlf, o   preço   deste gsnoro   de carne 
tem' BugmeatadD proporcionalmente ao consumo. 
.   Vondo-ie  presontemente   pouco mali   ou menos 
.pelo;-4tfbro—dcL_que_89_Mndia_ha-f]ualro—ou-cinC9- 
annos,.' ;•■ ,,    ' .\-., "... 
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Secrelaiia ds camera municipal de S. PauÍ()'3'de Ju- . 
IhqdelSia    ■    . -' ;   . ■\ 
•■"'■'.:.''■.. '■■'■'    Ospcralsiio.' ■ !'-|l 

-''-'.'.'':;. : 'Aatoolo' Joaquim da Costa Gulmajaes. 

ÃMUJfCIOS 

Çojicgio [ateráâcíonal 
jE^ampiíiaf 

' .Abtiu^ièas áülás' deste collcgio'no dis O de JuJho,- 
G:. J/«si< Jforíon.   B-l. 

' PreciSB'So;de uma ingleza 
linhar e' engbmmart rara 
Féijiin...2 A.. ..      .    . 

ou allemã, que aaiba có- 
tratgt & rua do Senador 
■'■': , 0-1 

f ermio á veàíla 
Veode-te iim' lerr^oo sjiusdo no flm dá tua das Flo- 

res, pioiimo i ds TabstiiiKuira, lendo eois braças e 
meia de frenlb e oito de fuudu.  Para tratar no 
tório do • Ciirrelo PautlílAnoii. 

escrip- 
3-1 

Tapoi* 
Vênde-se um vapor do furga de 10 cavallos, em per- 

feito estado e cem s'>bresel''ntB3 aluda bio' occupados. 
Para Inlormatães nosta typograpbia. 6-1 

DepoÉo Ipal 
l-Traveesa ilp Conimercio-i 

Chegi'u lova paillda de amêndoas. ..' '"- 
'Nozes. ^ ' '■ ' 

•' '■'.     ' Posssa. ''  . 
-AmeiMe-em-1/3|-lJ4-e-lJ8Jata9L 

Queijo sbisso, prats e Reino, 
Dito Pa rife'OH. ludo de.superior qualidade; 3-3 

Ot.abaiiò asaignadòsfaièm.saients a quemiolereg-, 
sar q'ué dissolveram, neitardálaa firmadé.Pinto &.Ua- 
galhlés,. Ocando,'lodo o activo.epaisiVo'a'.'caTKO do só- 
cio JÒBE|uim Pinto Debello de Haealhiiei e retirando-se . 
o. sócio Jsouario de Soüia Hagalhãei  embolsado doi. 
seus lucrei o eiõnorado de Ioda árespÕDsabildade,.' 

Booinha I:*de J.ulho de 1818. . ■ 
Joaquim Fiãla RebiUo'di Sfagalhãéi.' .. 

'.       ■ . Jgniinrio ileÃPUgn Síogátttãtiu   :'.   8-.8   .. 

Escriplorio     de   emprés- 
timos sobre penhores 

de ouro, prata, br^thsDt's;,&j,f obre cauções, hypotbcar, 
ou sobre qualquer:garaotis." 

2i& Rua do Imperador 26 
■■;;■;,.'■,.:.•,..:■;.■;;. _,:\:,■']■ i.^■--■:.C.[ .a)-:B: 

Aug.*. e ReBp.*. l.oj.>. Cap,*.; Ãmêrlõa" 
Como me fui determinado em (ess.*..rc.'^ de & do 

corrente, aviso por este, h todos os  char.', ilr.-. que; 
aehsm-se  eih  debita com .á thrsourar.-: à moitri- 
rorn-sequiles com a mefrna, sobas pecas matcádas 
aos regg.~. geir.'. da Ord.'., visio  como  tem  de pru- 
eeder-se no d'a 13 dn próximo, mez de  A gusto ás elei-. 
çüBsgeraBsdesia OfBo.-. pfirá ò ano.-, maç.-. de5819,'. 
e, for es'a occa!Íil<', remeiter-!u ao Sap.'.. Gr,'. Ori*. 
Uo;-.do ütaiiioquadr.-; dosiir".*., o qual achs-so em,' 
revlsio pátaosséOm. 
. ■ Soprei,-, ds Loj.-;,.8,de Juliio'de leiS.er.-. vulg.*.   . 

"■.."■:-. /.■''':'-■     O secret.'.'.. 
'"' '':::■ .'r^ ""'""    - ^■'■^■'■'^^■■'■'^■'.•i ^'■'■■J:Í:_' 

. Precisa-se de um na tabi^ct.de'cetTeja, no campo 
do' Chá.     ...  .': 
|>RI!CISA-SE, para o  ndrte desta provinda, de.um', 

cosioheiro bom,  í quem se psgarí SOgOOO neaial* 

m 

-':'S>: 

mente. 
' ...Trata-se DO Rua.dg PalhB,n..&9 A. 3-3 

£ Vendedor de pão 
.:'PrBCiea-.ee de um pura vender pâo em rarrocinhs, 
em freguezla de casa, exige-se quo lenha pratica, lan- 
lÕdã"viinda-doTiõij^como-dB-andar-com JatiOE«J'Bjjr 
tratar na padaria das Palmeiras.          S—^    , 

Grundfi reãuccüo de pri^tís 

I . ■.■t.í*,'l- 

Sã S-: 

".2 
•g-JaS' a 3£22'cs~3:l§;|-3í=.= S's 

EDITAES 
: Çainara 91'uaiolpal 

O procurador dú camaramunicipal da cidade de S. 
Paulo, abaiio sssignsdo, tenda concluído o lançamon 
to para a cobrança dos inipoitosmunicipaes no oerien- 
le exercício, do conlormidadé com o art. 1.' J 1.'dag 
pO'luras, BvitsBossrs.' contribuiotcs, que acha seem 
tod'oB os disa uttls, das 10 boras da manhS Ss 3 da tar- 
de, na procuradoria da mesma, para dar loilí" íi* sa- 
cia rf ei m entoa rdlaliioa ao psgameuto, allm do qua 
aqiiolles qua se ajhsrem aggravades oom o iBnçameQ- 
to fíito, passam faicr as suas reclamaçüas á camará' 
BiÉ o dia 31 do-carreate ; findo o qual eio seri mais 
allendidareclamação alguma. ' . 

Procuradoria da camará, 1 de J nbo de VSití. 
Diais Piada de Azambuja,    10—5 

-'ENXOVAKS     ■. 
".■;-',;'.'"',?AfiÃ■.";"■"-" .'"'■,' 

BaptísadoB e .Casamentos. 

. ' '■^'' ;-FITAS-;. 
'■■: -']-/ ..'^DB \ ■' ■ .: 

Todas as cores 
Larguras  a qualidades 

''.-■■• VESTIDOS :'   . 
feitos.á ultima moda 

'.    ;.   AHTIGOS   .     .. 
.''de phantasia,'. ■-, 

PANNOS E CASIMIRAS 

'■■: Chapéo_3—Toucas   ■ 

23-RUA DA IMPERATRIZ-T-28 

r ■.;■,,,. "s. pAuta'-; 
Encarrega-se de apraiuplar 

TèBlldose cbapèos   ;. 

a ultima moda 
POR PEEÇOS BARATíSSIMOS 

,■    SAPATINHOS   ■ ; 
Eafeites e Flores   , 

de todas as qualidades ' 

GRINALDAS e yEUS 
'■'''\''.-    ' para-' ''^-Vv, 

. :  Casamentos - 

:- /    RENDAS       '■.' '. 
■:;.. .Eotpetn'eio.3 

. 'Tiras bordadas 

Completo Sortimento 
de ar,tigoB para' 

Homens é Meninos ' 
como :. 

Camisas, gravatas, meías 
CoUariDfaos, etc. 

Liivas dé pelliefi para tiOfflefls e senhoras 

Caixa iial: 
aoco do Brazil 

Paulo 
1  razia de nov e mil réis 

De ordem da' camaia muulcipal deita capital, peló 
presente.89 chama concuiteoles í apreieotarem pro- 
pelias, dentro do ptaso de oito dias a conlar da pre- 
sente data, para os con cor loa do portío e capella do 
cemitério, aiiiin como reboco e eaiameato da taipada 
frente da meimocemlletlo, cujas obra* esl&o arfadas 
emri. 1:3003503.  , 

Aisim maia para o concerto do poutilhio do Largo 
do üa«iga, proiimo B Lsdeifs de Santo Amsro, que 
eilá orçido em is-'iiHsOOO ; davecdo as proposWi. vi- 
rem com p rejo)* carto. O planos ar;amenla de taei 
obrai podem sat eiamioidoí pelos, iolerestadoí neita 

:   em, S. 
Psga-iG o 49 dlvideado, 

por ac[io. 
S. Paulo, 9 ds lulbo de IS'^B. 

■..■'■:■• Oa gerentes 
' ■■ ■ '. ■■■■■■' -y-'   Fidencio'N. P/aUi. 

•i—2 Ànlonio Proott flodouatto. 

'■.'{>.v-!v'.--ADVOGADO.:;':;:.;:'■       :.M 

o advogadoJoüo Baptista da Horaes,"iem ^ 
o seu escriptorio i rua do Carmo a. ^O, R 
onda pddo ser procurado tedos os diai das ' gf^ 
8 horas da msohã ís 2 da tarde. i^ 

EncBrrega-se_delodsa as questões Unto 
oa primeira iniíancia romo na Relaflo do 
diitiicto e bam ssaim da qusesquer outras 
dependências ba« repatliiões publicas ge- 
ra es e proviaclaea.. - 

X     .   . la^o 

Pílulas de jbnstipação 
: : \     dó dr. Datoidi 

.ÍIíiic«i:felU»"Bob'adirec[io^Bgaraalidaa pela aua 
Sf ma'«-....... 

Loja do Pomb^'^TUs di Impetitrii:a.' 1B ' ~ 

A* ULTIMA HORA 
Dosjornsej da cdrte. viodoabonlem : 
—No dia 8 do corrente is 12 boras e 25 miaulos o 

miulitro d'agrlcultura acompanbado por todos oa seus 
collBgaa a eicepçio do sr. Hérval, depois ,de pronun- 
ciar um discurso declarou aborto o congresso agrícola. 

Fallarsm víriOB membros do coDgre°so, notando-se 
em sem discursos poucas idéis praticas. Houve pou- 
ca ordem nes discussões, a terminou a sessão ifi «. 
meia boras di tardo.     ... 

A' noite celebraram-se duas grandes reuniões, uma 
de lavridores paulialai, em casa e sob a presidência 
.do coaaclhelro Albino Sarboia do Oliveira, na qual o 
dr. tampos Salies opinou que oa dolfgados paullstll 
se deliam retirar para s pro'incla o ani em nm con- 
greiao proiiuclal responderem aoa quetitos do governo. 

O dr. Moreira de Barros combateu a idéa, e propoz a 
nomeação de uma camielssãa quo em nome ds pro- 
vinda respondesse aos meimoa quesitos, idSa eita qus~ 
foi approvada, nlo lO sabendo porém o quo mais lol 
resolvido por durara leuDilo alé alts nolle. 

A outra reuoiiu fez-ie em casa doa berdeiroi da ara, 
Harqueza de Valença aob a pi es Ide D cia do ar; Viicoii*. 
dedeJaguary. 

]gaora-9B o que oella se teiolteu, sendo tanfio ge< 
ral Domeat-se umi commjssao para responder aos que- 
sitos olHcise». . , 

"-..."  TEÍ.eGBA!ll)IAS 
FPRNAHBUCÜ, 8 da Julho & Iborae SOmlDaloi 

da Isrde.'' ■ 
Tendo .b governador da bispado da Olinda participa» 

do ao.cabido a morte do biipo frei Vital, cuja noticia 
Ibfl chégira por telegramma, deliberou o mesmo cabi-, 
do em reuniio que hootem ae elTectuou, nlo dobrar 
tidevacanlt anleade receber participação oIDcial. 

Sahlo antu-hoalaiQ de Hova-York o paquete ameri> 
cano ■ Ciiy o( Bio da Janeiro.* 

PARIZ, edeJulbo.       " : . 
A Greda obteve por deciflo do eopgreiío a caisi? 

■    -VJ;'í 

'•: .■.'■■;!' 

':V.t-íf 
= :■■■. >:^ 

'-■íÍí: 

■^-V- 

■-'■.'i=-JC'. 

m 
■.■:.r:í,rsí 



^^T^CORREÍOPietiSTiiNS- 

-■---.....—.,í'r.-'.w,iiiT=íí'ft 
" ■    V ' ■ --■ "^-^^^'^-'íft'' 

JÜDicos  agcDleís õai cidade de |. Paulo 

laeislella í 
;:;J  -Preço em São Paulo 1211000 rs. a lata    ^^^ 
■':,   P(eT:ne>fe SDS irs. íaiêndeirosqae tctdMas 1 aiat coaliai olo rotulo, eunweliqueU oa folha wm a Qima 

. do propiio puobo do tb^iio asiignado.  Sua falia iodtca filaiGcafio. 

—AJI_COBAL 30- 

■■, V, 

Di LIBERÍ 
Ã casa M. P. da Silva Brabns em S. Paulo, leui sempre parii ven- 

der^ recebe cncommeadas para MUDAS D£ CAF£'DÃ LIBERIA ao mesmo 
preço estibelecido da corte, sendo 2^ por cada muda de cerca de 3 pai- 
mos de altura, accrescendo sómeote as despezas de transporte para e«ta 
cidade.   Cada caixacoutém ICO mudas pouco mais ou menos. 

Na mesma casa veodem-se também SBUEC^TfiS DE GAFL' DA LI- 
BERIA, bem como teem ahi umá amostra do mesmo café torrado e moído. 

SO-Raa Direita-30 
SéiPAciiO.: 20-10 

/: Leilão de prédios ..í 
o leiloeiro «baiia aiiignsdo, por aulortíação ia pro- 

prietário.fatí leilão no dii 10 do eorreala nui, ai i 
horai em poolo da larde, dos prédios silúadoi k lua do 
fiarão de Igaape, pouco aliaole do hoapilal de cari- 
dade; o referido leilio serã [eito a 'onlade doa Iü. 
compradores, ds um ou maia dos c^feridoi predioi 
acbaado-fe ellei gitoados em um doi mais taudaTeii 
lo^arpg desla cidade e com eirelleoia liite. Além di»o 
tem dito» prédio; grande quintal com muili] aiToredo, 
parreiral a diienai plaolijõevo I]«B tudo deado j& 
pode ser TíJIO e eumioado pelos iri. prelendeniet, e 
Rara msit  ioformacôes dirijio-ae  ao leterldo leiloeiro 

obrega de Almeida. ^ ";"/   '    '. 

MoTldadeii 
Participamoi aos uo-aos fregueiese ao te<pei(avel 

publico em gerai, que ecu^otraiãa no Dosto. deposito 
& rua de S, Bento 55,*derroDle a Botica do Veado um 
grande e noco soriimeoto de chapéss de senhoras, bo> 
meus e crianças, pata—conbecid* baraleza      -   . 

CHAPPOS DE SENHOÜAS 
altas novidades, de palha de Italia, palha iogleza. pa- 
Iba Tegeial, piíllaisoo. fellro. turquoiiB o vellodo, 
enleitadoa de goito de 105 afi^ S1S0OO. 

CHAFE'05 DEUEMNOS E CRINÇAS 
dé seda,' de palha, de oleado e de íui^ãi de Ig tlé 10| 

CHAPE'OS DEMBSINUS 
de pello branco, prelo, baiana e pintado de 35 até GS, 
de feltro preto e de cúrea, todos em aovos loimáloa 
deSS ílí ejooo. 

CHAPE'03 PARA HOMEM 
de seda, patente, formato Teiephnne', muito 11 D os a 
lOgOOO, de f'ltro modernos de Ug aiê 10sO'}0,.da to- 
tim de dS B @S- de palba braocn, rret' t da cAr ds 
3| t Sg, do Cbile de 6S. "^S, 8S a'ê 30'S os mais Qaot. 

CHAPB'OSUESOL 
grande «ortimealo a 8S e 105 ; a aeda é sarfada a do 
primeiri qualidad". a armação e Paragão, 

CONCERTOS DE CflAPE'OS 
LaTimag e  esformamos chapéos de palha de qual- 

tjjer qualidade oas firmas ai mais modernai com o 
tnaior perfeição, para O que contratamos  da cdrle um 
parilo oScial. 

Bíerrembacb 4 Irmâo. . 6-3 

»&: 
Finíssimos cabellos ■ 

;ODdeé que se vende mais barato? 
'':'''' "      ■ . Ê    NO  .-"" 

~ S&LAO LISBONEíMSE 
'   IIB-Liargo daSé—li B    - ; . 

-..   S.PAULO 
~ Também concerta oa poaticos jâ   usados pnr preçoi 
iDDlto baratos. 
.20-15 J.A.GaTriio. 

pffiàTêlõiêr 
:■, TendS'ie o magiiiSco Hotel da America, àllaado ü6 
aèlboT pauto da cidade, beiu aceado. com todai as 
commodidades preciias, por pre;a raioarel; para tra- 
tar com a proprietária ao m^amo Hotel á rua da Etpor 
rancã. eMnioado Largo da Cadfa. • 

.      . Yirgiiia Baldi.   3-8 
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RST! --;.- 

Pré^u-iede nina com argenda/sadia do abondaiila 
liita. Liberta ou cactjia para caia de ttalamaoto,. gt- 

Thealro S. José 
■:■-■"" EHPREZA   -   ..o'^- 

: Ribeiro Guimarães 
Companhia dramática e  de   opera 

■   ■--. >:.;. cômica' ,■.;■        ..._ . '_ . 

HOJfE rHÓJíÉ 
Quarta-feira  10 de Julho 
GRANDE NOVIDADE I 

':■:■■■ lauEsso SUCCESSO ! 

Estréa do dlstincto actor, portngaez 

Silva Pereira 
Ptlmeira repreientação da linda o muito applaodida 

comedia em 1 acto, imitação do ilal ia DO 

Um fiira vidas 
em que tomam parta   o ar. Silva Pereira e alguns ar- 
tis'ss darompanbia. 

A pedido de muitas pesaoas será representada pela 
nltimi vez n magnifica opera cômica (verdadeiro suc- 
ceEso do dia) parodia da Traviata, musica do maestro 
Verdi 

SCEMSDÁtIM 
,- :._.... .rv- -DO ■   -     ■■■■■> 'í- "■; ::'- 

RIO DE JÂiiliO 
Os ptincipaes papeisserão desempenhados pelasra. 

d. Amelia Gabornatis, Ribeiro Guimarães e Carialho 
Usboa. 

A'i hora* do coilume,   . 
, A comedia em 1 aclo, todaoroads de musica , 

Uma criada impagável 
pelos artistas D. Faustina, Rgueiredo, Silva e Eduar- 
do, ■ 

Ordem do espEClaculo-1.' Criada, 2.' Fura, 3 ■ 
Scaoai. : _ ' 

Aceitam-se desde já encommendas do bilhetes oara 
este espectáculo. ■ 

N. B.--.0 empreiario da coatpanhia DO interesse de 
ser agradsTel ao illuittado publico deita capital acaba 
ds coniralat com o dislincto aillsla SUva Feteira qua- 
tro únicos especlacolos. . .... 

_ Eta eniato» a gránda peca pbanUtÜca ím Stctoi, 
5quadros o apDlheose '■'■.■.'■,■   ■  -_■.- 

Milagi-esdelVossa Seníiora 
da .Conceição Apparecida 

caj>ic$ioé.pasudiDHlaprD)ÍDaa.'      "  ' ■ 

EM'O 

LARGO DE  S. BENTO 
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■  ■. :.'-f^ ..-- DIRECTOR 

■■■:ííííí 
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JLWIJS  Casali 
IIo|é Hoje Hoje 
Qaarla-feirâ l@ de luiSio 

Extraordinária e  variada funcção 
Com a mesma redacção de preços 

CamarotEE como assentos. 5®000       ■ 
PREÇOS:    Cadeiras   .    _  .       .     - .    1»000    .     ■ ■; 

Geraes,     .    •■.■■   ' .; ' -..     ©500     -.-,,■. 
- '."i:. .■ 
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Pela priíHetra Tez,.appariçào da gi-ande cobra giboia 
deviQte palmos de comprimento e dois de grossura, a 
qual sera apresentada pelo secretario da companhia Ma- 
noel Alvares. 

O cavallinho tobro fará rir ao publico, 
A funcção será composia de  escolliidos  trabalhos 

equestres  e gymnasticos,  Analisando com a pantomima   ' 
dos três amantes. . 

O Piililico 
A Companhia Casali tendo já desmanchado o Circo 

para retirar-se, veio-lhe uma commissão pedir para oue 
a Companhia desse outro espectáculo, ao que o director 
accedeo, attendendo áquella commissão, como também 
porter sobrevindo alguos inconvenientes que impediram 
o retirar-se-aCompanhia. -■-'■.-.- .i.-.r" ■"*"* 

Jb-o -"■'-"•.■'"j 

AO CIRCO CASAM 


